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A União Européia (UE) le-
vantou o embargo à carne bo-
vina brasileira in natura no dia
27 de fevereiro, ao autorizar o
embarque de cortes de 106 fa-
zendas de cinco estados. No
Rio Grande do Sul, 11 proprie-
dades estão na relação. Para o
ministro da Agricultura, Reinhold
Stephanes, a reabertura do mer-
cado europeu é um sinal positi-
vo, pois restabelece a confian-
ça na rastreabilidade brasileira.
Afirmou que outras fazendas
serão habilitadas à medida que
cumprirem as exigências da le-
gislação brasileira. O embargo
foi suspenso no dia em que uma
missão técnica européia inicia-
va a visita aos estabelecimen-
tos rurais no Brasil. A proibição
de embarcar carne foi imposta
depois que a UE solicitou uma
lista de 300 propriedades ap-
tas a exportar e o governo bra-
sileiro entregou uma relação de
2.681 estâncias.

Ao longo do mês, a lista foi
paulatinamente reduzida, che-
gando ao número de 167 esta-
belecimentos, dos quais 13 do
Rio Grande do Sul. Para pre-
parar os criadores para receber
os técnicos europeus, a Farsul
promoveu, no dia 21, na Asso-
ciação Rural de Bagé, reunião
entre pecuaristas, Departamen-
to de Produção Animal da Se-
cretaria da Agricultura (Seapa),
diretores e técnicos da Farsul e
credenciadoras. O objetivo do
evento foi sanar dúvidas e ori-
entar produtores para atende-
rem às exigências impostas pelo
embargo de exportação da UE.

Cerca de 350 produtores
compareceram ao encontro e
receberam informações sobre o
processo de transição do pro-
grama de rastreabilidade e do
embargo da carne. O diretor do
DPA, Cláudio Dagoberto Bue-
no, salientou que, conforme in-

formações repassadas pelo Mi-
nistério da Agricultura (Mapa),
as cidades de Aceguá, Alegre-
te, Dom Pedrito, Pinheiro Ma-
chado, Uruguaiana e Tupacire-
tã têm uma propriedade na lista
dos técnicos. Bagé e São Bor-
ja têm duas propriedades e a
região de São Gabriel três, tota-
lizando assim 13 propriedades
em todo o Rio Grande do Sul.
O Estado será o último estado
vistoriado. O evento foi repeti-
do no dia seguinte, em Alegrete.

Para o coordenador da Co-
missão de Bovinocultura de
Corte da Farsul, Carlos Simm,
é necessário que todos os pro-
dutores estejam preparados
para receber a visita dos técni-
cos. “Sabemos que o Rio Gran-
de do Sul possui status diferen-
ciado em sanidade. Nossos re-
banhos são reconhecidos inter-
nacionalmente, somos os únicos
exportadores para o Chile.
Agora, lutamos pelo reconhe-
cimento na questão de rastrea-
bilidade da União Européia.”
Ele destacou que a Farsul tra-
balhou na inclusão, em nova lis-
ta, das propriedades aprovadas
na primeira avaliação. “Quere-
mos que o investimento espon-
tâneo feito em rastreabilidade
seja recompensado”, salientou.

Simm disse que houve rever-
são de expectativa no setor com
a decisão do governo brasileiro
de reduzir a lista de proprieda-
des habilitadas a exportar car-
ne para a UE. Ele reafirmou que
a comissão trabalha para incen-
tivar a rastreabilidade do reba-
nho e ressaltou que este é tam-
bém um programa estruturante
do governo do Estado. “Além
disso, estamos trabalhando pela
criação de um fundo para finan-
ciar a rastreabilidade, o núme-
ro de propriedades no sistema
oficial está aumentando e há ain-
da fazendas em lista de espera

gado diferenciado. Acreditamos
que o Estado pode fazer um bom
trabalho a partir da suspensão da
União Européia. Isso deve ser
uma injeção de ânimo para bus-
carmos resolver o dever de casa
a pleno e acessarmos novos
mercados”, explicou Sperotto.

O dirigente ressaltou ainda
que não há prejuízo financeiro
neste momento para o produ-
tor, porque o preço do boi está
estável, a demanda é atendida e
não há aviltamento nos preços
em qualquer ponta da cadeia.
“Agora, estamos preocupados
com o futuro, porque temos que
atender às exigências do com-

União Européia suspende embargo

para obter registro no sistema
oficial”, destacou.

O presidente do Sistema
Farsul, Carlos Sperotto, parti-
cipou de reunião conjunta das
Comissões de Agricultura e
Economia da Assembléia Legis-
lativa, no dia 19 de fevereiro,
em que foi discutido o embargo
da UE à carne bovina brasilei-
ra. Integrantes da cadeia pro-
dutiva da carne também estive-
ram presentes, com o presidente
da Assembléia, Alceu Moreira;
e o secretário da Agricultura,
João Carlos Machado. Sperot-
to disse que os produtores gaú-
chos não temem a visita e estão
preparados para receber os téc-
nicos. Segundo ele, o produtor
está consciente da necessidade
de olhar a rastreabilidade com
especial atenção daqui para a
frente, assim como o bem-es-
tar animal, que será o próximo
obstáculo enfrentado. “Vamos
tratar de preparar as nossas pro-
priedades, não só as que estão
listadas, mas todas as proprie-
dades do RS, porque temos um

prador, que deve colocar as re-
gras claramente”, concluiu.

O embargo à carne brasilei-
ra teve início em 1 de fevereiro
–um prejuízo diário de 5 mi-
lhões de dólares (cerca de R$
9 milhões). O Brasil exporta
apenas 5% da produção naci-
onal total aos europeus, ou
543,6 mil toneladas em 2007,
dessas apenas 287 mil tonela-
das (2,8%) estão sob embar-
go, que são os cortes in natu-
ra. O veto da UE não abrange
os itens industrializados. No en-
tanto, o Brasil tem grande inte-
resse no mercado in natura de-
vido à qualidade das vendas. A
Europa importa carnes nobres,
como filé e contra-filé, produ-
zidas em seis estados do país
(Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina, Minas Gerais, Espírito
Santo, Goiás e Mato Grosso).
No total, as exportações brasi-
leiras para o bloco totalizam 1,1
bilhão de dólares anuais (cerca
de R$ 1,95 bilhão), o que faz
da União Européia o principal
mercado para o produto in na-
tura brasileiro, segundo a As-
sociação Brasileira da Indústria
Exportadora de Carne (Abiec).

Presidente da Farsul (E) em encontro na Assembléia Legislativa

Rastreabilidade é tema de encontro com produtores em Alegrete


